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o Cirad e sua Missão 

o Centro de Cooperação Internacional em PesQuisa Agronômica 
para o Desenvolvimento - Cirad é um organismo científico especializado 
na agricultura das regiões tropicais e subtropicais. É uma instituição públi­
ca francesa. fundada em 1384. da fusão de vários institutos de pesQuisa 
em ciências agronômicas. veterinárias. florestais e alimentares direcionados 
para as regiões tropicais. 

A missão do Cirad é contribuir para o desenvolvimento dessas regi­
ões através de pesQuisas. de realizações experimentais. da formação e da 
informação técnico-científica. O Cirad emprega 1.800 pessoas. entre elas 
300 pesQuisadores Que cooperam com mais de SO países. Seu orçamento 
é de I bilhão de francos (200 milhões de US dólares). mais da metade 
procedente de fundos públicos. 

O Cirad conta com sete departamentos de peSQuisa: culturas 
anuais (Cirad- ca): culturas perenes (Cirad- cp): produções de frutas e 
hortaliças (Cirad- nhor): pecuária e medicina veterinária (Cirad- emvt): 
florestas (Cirad - forêt); territórios. meio ambiente e atores (Cirad -
Tera) e melhoramento dos métodos para inovação científica (Cirad- amis). 
O Cirad trabalha nos seus próprios centros de peSQuisa. no âmbito de 
estruturas de peSQuisa agropecuária dos países parceiros. ou em apoio a 
operações de desenvolvimento. 

~ 
~ -CIRAD -~ --= 



Apresentação 

A agricultura sustentável pode ser vista sob as perspectivas ecológi­
ca. social e econômica. O desenvolvimento de sistemas sustentáveis de 
produção. uma das tarefas fundamentais de um programa de pesQuisa em 
agricultura familiar. deve. portanto. incorporar essa multiplicidade de facetas. 
as Quais. em seu conjunto . implicam nada mais Que uma continuidade Quan­
titativa e Qualitativa no uso dos recursos disponíveis. É um conceito difícil 
de definir e. muito mais ainda. de ser posto em prática. 

O essencial é Que cada um compreenda a importância da agricultura 
sustentável para a segurança alimentar e desta para a estabilidade econômi­
ca e social de QualQuer nação. Somente um aumento substancial na oferta 
de alimentos será capaz de proporcioná-Ia. 

A necessidade urgente de harmonizar o crescimento econômico com 
justiça e com a conservação de recursos demanda um diálogo cada vez 
mais estreito da pesQuisa com o agricultor. em suas diversas formas e esca­
las de organização. com os demais componentes da cadeia produtiva e. 
especialmente. com os responsáveis pela formulação das políticas de apoio 
de valorização do meio rural. 

É com o intuito de estimular e subsidiar este diálogo Que a Comissão 
Técnica do Programa de Agricultura Familiar- não sem muitos obstácu­
los - torna mais acessível esta obra do Dr. Gordon Conway. funda­
mentai para esse objetivo. 

Clovis Guimarães Filho 
Secretário Executivo CTP-09 - Agricultura Familiar 
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Prefácio 

o trabalho do grupo de especialistas designados pelo Oversight 
Committee do Grupo Consultivo para a PesQuisa Agrícola Internacional -
Cgiar foi financiado pela Agência Sueca para a Cooperação Científica com 
os Países em Desenvolvimento - Sarec. O relatório é de total responsabi ­
lidade dos membros do grupo de especialistas. estando o Oversight 
Committee e as instituições às Quais eles pertencem isentos de QualQuer 
responsabilidade. 

Os especialistas agradecem a todos Que os ajudaram com seus co­
mentários e críticas. particularmente aos membros do Technical Advisoty 
Committee*. aos responsáveis pelos centros internacionais de pesQuisa 
agrícola do Cgiar. assim como aos responsáveis pelas instituições indepen­
dentes. principalmente o Institute of Deve/opment 5tudies da Universida­
de de Sussex. ao Internationallnstitute for Environment and Deve/opment 
de Londres e aos colegas das instituições às Quais eles pertencem. o Cirad. 
a Sarec. o Csiro e as universidades da Flórida e de Sussex. 

"Grupo de assessoramento ao C&lar, composto por um dlrttor e 16 pesQ.ulsadorts emlnentts. met.de de 
palsts de~nllOlvtdos e met.dt de palsts em d=nllOlvtmento. É rtspons.ivel pela avalia~o das aUvidadts dos 
centros Internadonals Ii&ados ao C&lar (ver Anexo 2) e pelos parecerts sobre as pr1or1dadts e os or~mentos 
dos pro&ramas por tlts formulados . Assessora o C&lar. t.mbtm. na dtnnl~o dos possivels rumos de a~o (N. 
Tradutor). 





o Desafio 

Até o ano 2025 1
• haverá. aproximada mente. 8 bilhões e meio de 

habitantes sobre a terra. Desses . 7 bilhões viverão nos países em desen­

volvimento da Ásia. da Á fri ca e da América Latina2
. As Questões Que 

devemos nos colocar neste momento são as seguintes: 

• Poderemos produzir o suficiente. assegurar a cada um o acesso à 
alimentação e ao mínimo necessári o. de fo rma sustentáve l. sem agredir o 

meio ambiente? 

• Os países em desenvolvimento serão capazes de suprir suas 

próprias necessidades alimentares? 

• Seu desenvolvimento agrícola poderá se integrar ao seu desenvol­

vimento econômico e soc ial? 

Para tratar dessas Questões. precisaremos saber Qual o papel da pes­

Quisa agrícola. privada e pública associativa. internacional e nacional. 

Neste texto. tentaremos trazer respostas a essas Questões e indicar 

as grandes linhas de um programa de ação. insistindo particularmente no 

papel do Grupo Consultivo para a PesQuisa Agrícola Internacional - Cgiar 

e de seus centros . 

Nossa conclusão é Que a população mundial em 2025 pode ser con ­

venientemente nutrida. Que a subnutrição pode ser eliminada e Que é 
possível fazê-lo sem depredar o meio ambiente. conservando os recursos 

naturais. Mas estamos convencidos de Que isso se tornará viável somente 

, Escolhemos o ano 2025 como ponto de rdcrêncla por várias razões : pode-se estimar de manei ra razoave l­
menle precisa o tamanho da população mundial e a Quantidade de alimento Quc ela precisará naQuele momento : 
a maioria das pessoas Que vivem hoje no mundo e a maior parte daQuelas Que fa ze m ou innuenclam as políticas 
nacionais e globais ainda estarão vivas em 2025 . 

1 Nesse relatório. distinguimos duas categorias: a dos palses Industrializados e a dos paises em dese nvolvimen­
to. Esses últimos compreendem uma grande variedade: desde os Que. recentemente industrializados. têm um 
PIB por habitante Que pode passar de 2 000 dólares. até os mais pobres. cujo PIB é inferior a 50 dólares. As 
economias de todos esses paises poderão mudar de agora a 2025 . algumas de forma significa tiva . No entanto. 
para facilitar as comparações. supusemos Que os palses permaneceriam nas mesmas categorias em Que se 
encontram hoie (ver AnCJ<o 3. sobre os métodos de projeção. de Peter Hazell. IFPRI) . 
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Série Agricu ltura Familiar 

se investimentos significativos forem destinados à pesQuisa pública, nacio­
nal e internacional. Esses investimentos implicam uma parceria na execução 
de um conjunto de programas definidos de maneira cooperativa pelo Cgiar 

e os sistemas nacionais de pesQuisa agrícola. 

Quem são os Que sofrem de fome? 

o mundo produz alimento suficiente para saciar a fome de cada 
pessoa e, no entanto, fome e subnutrição continuam presentes. Mais de 
700 milhões de pessoas, nos países em desenvolvimento, não têm alimen­
tação suficiente para viver uma vida produtiva e sadia, passam fome com 
freQüência e não sabem Quando terão sua próxima refeição. Mais de 180 
milhões de crianças não têm peso normal. São numerosas as Que apresen­
tam carência em vitamina A, e esse número está em expansão. A subnutrição 
é responsável por pelo menos um terço da mortalidade infantil. 

A maior parte dos pobres e dos mal-alimentados vivem nas zonas 
rurais . Geralmente não têm terra ou são incapazes de, sobre a terra de Que 
dispõem, assegurar sua segurança alimentar. São freQüentemente mulheres 
e crianças, Que vivem em lares com apenas um dos pais, normalmente a 
mãe. Mas os pobres vivem também nas zonas urbanas, onde seu número 
aumenta rapidamente. 

Paradoxalmente, apesar do declínio rápido dos preços dos cereais 
no mundo, a fome persiste. Preços baixos de alimentos deveriam beneficiar 
os Que sofrem de fome, uma vez Que dependem muito do mercado alimen­
tar, mas não têm dinheiro suficiente para comprar aQuilo de Que necessi­
tam. Em 1990, mais de I bilhão de pessoas viviam com menos de um dólar 
por dia, nos países em desenvolvimento. 

Quais as perspectivas dos pobres? 

Se nada for feito, o número de pobres e de subalimentados crescerá 
rapidamente. 

14 
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Embora a taxa de crescimento demográfico diminua globalmente, a 

população mundial deve aumentar, a cada ano, em números sem prece­

dentes. Até a metade do próximo século, será necessário acrescentar-lhe 

anualmente Quase 100 milhões de pessoas. Em 2025, o globo terá 

aproximadamente 8,5 bilhões de habitantes, dos Quais 7 bilhões nos países 

em desenvolvimento. 

Mais da metade dessa população viverá em zonas urbanas. Urbanas 

ou rurais, as populações dependerão, para sua alimentação, de superfícies 

cultivadas em declínio em relação à área por habitante . Dependerão ainda 

de florestas, de pastagens, de locais de pesca e de outros recursos naturais 

também cada vez mais disputados. Na Ásia, cada habitante dispõe, atual­

mente, de O, I 5 hectare de terra cultivada. Em 2025 , não haverá mais do 

Que 0,09. A África se sairá melhor aparentemente, mas a Qualidade de 

suas terras é geralmente inferior àQuelas da Ásia e o potencial de irrigação 

menos importante. 

Mais da metade dos pobres dos países em desenvolvimento encon­

tra-se na Ásia e na África Subsaariana, e seu número cresce a uma veloci­

dade alarmante. A população da Ásia do Sul atingirá aproximadamente 2 

bilhões de habitantes, mas as taxas de crescimento mais elevadas continu­

arão sendo as da África Subsaariana. De 500 milhões atualmente, a popu­

lação africana passará a 1,2 bilhão em 2025, 

Na África, durante muito tempo, a taxa de crescimento da popula­

ção será mais elevada do Que a da produção de alimentos, a menos Que se 

faça muito mais para acelerar o crescimento agrícola. As importações se 

elevam atualmente a I I milhões de toneladas. Se as tendências se confir­

marem, em 2025 a África poderá conhecer um déficit alimentar anual de 

2 14 milhões de toneladas] . 

) Nesse relatório. o déficit alimentar é definido como a Quantidade de alimentos. expressa em eQuivalente· 
cercais. Que permite cobrir as necessidades energéticas da população menos a soma do consumo domótico 
e das importações . Essas necessidades garantem um minimo de 3 mil calorias de cereais por dia e por pessoa 
para cobrir a alimentação. a alimentação humana do rebanho . as sementes. as perdas de armazenagem e 
de tratamento industrial. 

15 



Série Agricultura Familiar 

Será necessário muito tempo antes Que os países africanos gerem 
divisas suficientes para poder comprar tais Quantidades de alimentos. 
Os preços reais das produções de exportação tradicionais da África 
são baixos. o se tor não-agrícola é fraco. e é bem improvável Que os 
governos africanos possam contar com uma ajuda alimentar suficiente para 
compensar seu déficit. Tudo indica Que a pobreza. a subnutrição e a fome 
irão expandir-se rapidamente nos anos vindouros. a menos Que sejam to­
madas medidas para aumentar a produção agrícola. graças a mudanças 
técnicas. 

Em melhor posição do Que a África Subsaariana. a Ásia do Sul apre­
senta. no entanto. perspectivas inQuietantes. Nela. a produtividade aumen­
ta em ritmo mais lento do Que durante os últimos 30 anos. Em 2025. a 
demanda total do mercado de cereais se elevará provavelmente a 400 
milhões de toneladas. A isso. deve-se acrescentar 2 10 milhões de tonela­
das se Quisermos suprimir a fome e a má nutrição. Ora. a produção total de 
cereais certamente não ultrapassará 355 milhões de toneladas: talvez 
até menos. se o crescimento dos rendimentos físicos continuarem a dimi­
nuir. O déficit potencial em cereais poderia então atingir 22 5 milhões 
de toneladas. 

Embora as exportações de produtos manufaturados sejam susceptí­
ve is de aumentar mais rapidamente na Ásia do Sul do Que na África Subsaaria­
na. a Ásia não terá. sem dúvida. o suficiente em divisas estrangeiras para 
comprar tais volumes de cereais. se estiverem disponíveis no mercado. 

Por Que isso nos diz respeito? 

Mais de 2 bilhões de homens assistem à televisão todos os dias. no 
mundo. Para os ricos. as imagens nas telas evocam constantemente o hor­
ror dos desastres naturais. das guerras civis e da fome. Para os pobres. as 
telas falam do luxo cotidiano das pessoas "bem de vida" e bem nutridas. A 
conseQüência disso é uma mistura potencialmente explosiva de medos. 
ameaças e de esperanças insatisfei tas. 

16 
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o fim da Guerra Fria não fez crescer a estabilidade política. EnQuan­
to o connito Leste-Oeste se estanca. aumenta a ruptura entre os povos. 
os países e as regiões Que possuem o poder e dele se utilizam. e os Que são 
excluídos. Diante da globalização crescente da política. do capital. da 
tecnologia e do comércio. se definem hoje as expectativas dos pobres. 

No entanto. esse conflito crescente recebe relativamente pouca aten­
ção por parte dos países industrializados. A forte recessão econômica e 
o fim da guerra fria redirecionaram os programas políticos para os proble­
mas internos. Os governos. se debatendo contra taxas recordes de desem­
prego. o crescimento das despesas sociais e o aumento dos déficits. não 
dão mais muita atenção às nações pobres de além-mar. O interesse Que o 
mundo industrializado manifesta aos problemas externos se concentra ge­
ralmente nos antigos países do Leste. 

Reduções de ajuda poderiam se justificar a curto prazo. mas nós 
afirmamos Que elas não serão do interesse dos países industrializados a 
longo e mesmo a médio prazos. Um mundo cada vez mais polarizado 
levará a um mal-estar político crescente. A estagnação econômica. a 
demografia crescente. a degradação do meio ambiente e as guerras civis 
conduzem. por sua vez. a movimentos de população sem precedente. Exis­
tem. atualmente. cerca de 14 milhões de refugiados à espera de assistên­
cia. vivendo em países estrangeiros e pelo menos o dobro de refugiados ou 
de pessoas deslocadas dentro de seu próprio país. 

Se não se ajudar os países em desenvolvimento a produzir alimento 
suficiente. a criar os empregos necessários e a construir moradias para sua 
população crescente. ou se eles não forem ajudados a se dotarem dos 
meios de comprar sua alimentação no mercado. a estabilidade mundial não 
será garantida. com as graves conseQüências Que isso poderá acarretar. 

A justiça e a eQüidade exigem Que a pobreza seja eliminada. É. além 
de tudo. um objetivo perfeitamente realizável. A mundialização. Que con­
centra o poder e aumenta as divisões. carrega também consigo o potencial 
econômico e tecnológico Que poderia transformar tanto a vida dos ricos 
como a dos pobres. Isso depende de nossas prioridades. em particular de 
nossa vontade de permitir aos pobres o acesso às oportunidades econômi­
cas Que as novas tecnologias criaram. Demonstraremos Que a peSQuisa 
internacional tem um papel crucial a desempenhar nessa Questão . 

17 





Uma Agricultura Sustentável para a segurança al imentar mundial 

As Perspectivas da 
Produção de Alimentos 

Quais são as tendências atuais? 

Embora parte importante do crescimento da produção de cereais 
provenha do aumento das superfícies cultivadas. desde os anos 60. o ren­
dimento físico dos principais cereais mais do Que dobrou ao longo dessas 
últimas três décadas. Se essas tendências se mantivessem. o mundo deve­
ria poder continuar a alimentar sua população crescente por um aumento 
da produção de alimentos nas terras já cultivadas. pelo menos até 2025. 

Não existe. em teoria. nenhuma restrição de ordem física. genética 
ou agronômica Que possa impedir esse necessário crescimento dos rendi­
mentos físicos . As técnicas convencionais de melhoramento das plantas. 
apoiadas pela engenharia genética. deveriam permitir a produção de varie­
dades melhoradas capazes de obter rendimentos físicos significativamente 
mais elevados em todas as regiões do mundo. Existe também um potencial 
considerável para a utilização mais importante e mais eficaz dos adubos. 
Apesar das Quantidades utilizadas serem relativamente elevadas nas 
zonas da Revolução Verde. a média não é superior a 30 kg de nitrogênio 
por hectare. na Ásia. a 15 kg. na América Latina e a 4 kg. na África . 
Tem-se melhor idéia dessas cifras comparando-as com as médias nacionais 
dos países da Europa do Oeste. do Japão e da China. compreendidas entre 
120 e 500 kg. 

O potencial de desenvolvimento da irrigação é igualmente impor­
tante. Entre 1960 e 1990. as superfícies irrigadas dos países em desenvol­
vimento passaram de 100 a 170 milhões de hectares. Estima-se Que 
elas poderiam ser ainda aumentadas para 60%. sobretudo na índia. na 
China e nos outros países da Ásia. Mas observou-se. recentemente. forte 

19 



diminuiç30 da expans:io da irrigaç50 no mundo. ao mesmo tempo em Que 
os custos dos projetos aumentavam considerave lmente. 

As tendências atuais são duradouras? 

As necessidades alimentares deixa ram suas marcas profundas no meio 
ambiente. em alguns casos. para sempre . A fome leva a estratégias deses­
peradas e o anseio de responder às necessidades fundamentais precede. a 
curto prazo. as preocupações de sustentabilidade . Mas não se saberia ser 
rigoroso nem com os pobres. nem com os famintos . A exploração dos 
recursos naturais pelos ricos. a util ização de máQuinas agrícolas inadaptadas. 
a falta de instituições e de políticas governamentais apropriadas se combi­
naram para danificar tanto as zonas com forte potencial Quanto aQuelas 
si tuadas em ambiente frágil. 

De 1945 para cá . 2 bilhões de hectares de terra - dos Quais 1.5 
bilhão em países em desenvolvimento (75% do total) - foram degradados 
por intervenções do homem. Essas degradações tomaram formas múlti­
plas: erosão pela água e pelo vento. perda de elementos nutritivos do solo. 
sa linização. acidificação. compactação. poluição etc. A maior parte dessas 
degradações são o resultado de práticas agrícolas inadaptadas. Técnicas 
erosivas de cultivo. incapacidade de repor os elementos nutritivos e de 
reconstituir a matéria orgânica. irrigação e drenagem excessivas danificam 
as terras cultiváveis. As terras de percurso* também são degradadas pela 
utilização intensiva em excesso. 

Mesmo Que a agricultura não seja a causa . essa degradação dos 
solos limita fortemente a produtividade agrícola. Em alguns casos. a recu­
peração das terras é impossível. Em outros. ela é possível. com custos 
elevados. com trabalho. com engenhosidade e com técnicas novas. 

Outros recursos naturais Que contribuem. direta ou indiretamente. 
para a segurança alimentar desaparecem a um ritmo sem precedente. A 

'No original. I~m:s d~ parcours. Q.u< corr<>pond< ao dir<ito d< colocar o gado para pastar numa pa>tag<m 
vazia da comunidad< vizinha . (N. Tradutor) . 
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cada ano, 16 milhões de hectares de norestas primárias desaparecem. A 
destruição das norestas é também uma das grandes causas da perda da 
diversidade biológica no mundo. Estima-se Que I 5% das espécies vegeta is 
e animais - das Quais muitas possuem um potencial para a agricultura e a 
exploração norestal - podem desaparecer de hoje a 2025 . 

A compet ição pelos recursos hídricos para a agricultura ampliou-se , 
ao longo das duas últimas décadas, em razão das demandas domésticas e 
industriais Que cresceram muito rapidamente. Essa situação vai se agravar 
na maioria dos países da Áfri ca e do Oriente Médio. Sabe-se também Que 
as taxas anteriores de expansão da irrigação no mundo não poderão ser 
mantidas: na Ásia, o potencial de irrigação estaria esgotado muito antes de 
2025, pois seriam necessários investimentos de 500 bilhões a I trilhão de 
dólares e, sobretudo, seria prec iso enfrentar formidáveis restrições técni ­
cas, ambientais e soc iais. Uma abordagem mais realista, particularmente na 
África Subsaariana, consistiria em desenvolver peQuenas redes de irrigação 
para o Que seria preciso criar incentivos, constituir as instituições necessá­
rias e fornecer novas maneiras de como fazere novas técnicas. 

As capturas de peixes do mar atingiram um teto de 89 milhões de 
toneladas em 1989. Para a maior parte das espécies, essas capturas signi­
ficam estagnação ou diminuição por causa da pesca excessiva, da poluição , 
ou da utilização de técnicas de pesca nefastas para o meio ambiente. A 
aQuacultura, Que fornece 12 milhões de toneladas de peixe e Que cresce 
à taxa de 10% ao ano, compensa parcialmente essa baixa, mas está amea­
çada pela poluição e pela competição para a exploração dos ecossistemas 
costeiros. 

O aumento da produção agrícola é igualmente limitado pela polui ­
ção. A indústria é freQüentemente a responsável. mas a agricultura, de seu 
lado, é ao mesmo tempo cu lpada e vítima. Nas zonas cultivadas de forma 
intensiva nos países industrializados e em desenvolvimento, a utilização 
excessiva de fertilizantes produz concentrações de nitrato na água potável 
Que ultrapassam os níveis autorizados e isso pode levar a medidas Que 
restrinjam o uso de adubos. Da mesma forma, os agrotóxicos são respon­
sáveis por sérios danos, especialmente nos países em desenvolvimento, 
com conseQüências graves para a saúde humana. Além disso, as pragas das 
culturas tornam-se resistentes a esses produtos. 
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A 3griculturJ produz QUJntidades importJntes de metano. de dióxido 

de cJ rbono e de óx ido nitroso . Tom3dos sepJrJdJmente ou ombinJdos. 

esses ~J es contribuiriJm. entre outrJS coisJs. parJ o JQuecimento do glo­

bo. J diminuição dJ CJmJdJ de ozônio e o Jumento dos nrve is de ozônio 

nJ bJixJ Jtm osferJ. e JfetJriam signifi cJ tivJmente J produçJO Jgrfcola. O 

JQuec imento do globo. por exemplo. teria efeitos Que va riam com a IJtitu ­

de . NJS bJixJS iJtitudes. o cJ lor e a seca conduziriam a importantes perdas 

de rendimento. NJS iJtitudes médias e elevadas. os deitos combinados do 

JQuec imento e do dei to fis iológico direto do aumento do teor em gás 

cJ rbônico resultJriam em rendimentos físicos superiores. As projeções 

Jtuais sugerem um aumento dos rendimentos nas regiões IIldustriali zadas 

temperad3s. mas reduções importantes da ordem de 30 a 5096 nos países 

em desenvolvimento das regiões tropica is e subtropica is. 

Há sinais de estagnação? 

Em seu conjunto. os países em desenvolvimento viram sua produção 

de alimentos por habitan te aumen tar em 1396 durante os anos 80. mas 

Jlgumas regiões obtiveram resultados bem melhores e outras bem piores 

do Que essa média. A Ásia do Leste detém o recorde. com um aumento da 

produção por habitante de 2296. Na China. o crescimento foi de 35 96. Na 

Á frica e na Ásia do Oeste . em contrapartida. a produção de alimentos 

diminuiu de maneira contínua. 

Em 75 países. produziu-se menos alimentos por habitante no final 

dos anos 80. do Que no início dessa década. e em Quinze países. a produ­

ção por habitante diminuiu em pelo menos 2096. No conjunto da Ásia. a 

taxa de cresc imento anual dos rendimentos rrsicos do arroz e do trigo. no 

final dos anos 80. era consideravelmente menor do Que no final dos anos 

70. Na África . os rendimentos físicos continuam aparentemente a aumen­

tar. mas com importantes nutuações. 

É alarmante constatar. se m poder explicá-los muito bem. os 

sinais de Que os rendimentos físicos atingiram seu teto nas zonas onde a 
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Rcvo/uç50 vr'rdc teve se u mais fo rte impac to . No Pendjab. por exemplo . o 

cresc imento do rendimentos físicos está ameaçado pela má gestão da água 

(em QuantidJde insuficiente). pelo esgo tamento dos elementos nutritivos. 

pela salinização e proliferação das doenças. 

Em esca la mundial. a produção de (ereais por pessoa mostrou sinais 

de es tagnação e mesmo um lige iro declínio a partir de 1985 . As produ­

ções de outras culturas também caíram. Nos anos 80. nos países em de­

senvo lvimento . a produção de raízes e tubérculos diminuiu em mais de 7% 

por hab itante. A produção de banana plátano caiu igualmente. e a de bana­

na aumentou ligei ramente. EnQuanto a produção de ca rne. de leite e de 

produtos animais por habitante aumenta nos países em desenvo lvimento. a 

de peixe deverá diminuir no decorrer dos próximos 30 anos. a não ser Que 

a aQuacultura se desenvolva mais rapidamente. 

Quais são as previsões? 

Prevê-se Que a demanda total do mercado de ce reais dos países em 

desenvolvimento para a alimentação humana e animal dobrará para atingir 

2 bilhões de toneladas em 2025. É prec iso destacar Que essa estimativa 

não compreende a demanda reprimida dos pobres. Para Que esses se jam 

bem nutridos. se rão necessárias 400 mi lhões de toneladas suplementares 

de cereais, o Que levará o total das necessidades a 2 ,4 bi lhões de tonelad as 

em 2025 . Ora. se as taxas atuais de cresc imento dos rendimentos físicos 

dos cereais se mantiverem. a produção de cereais desses países só aumen­

tará até 1.7 bilhão de toneladas. Haverá , então. um déficit de 700 milhões 

de toneladas. das Quais a metade na Ásia do Sul e na África Subsaariana. 

Até 20 25. as necessidades al imentares da Ásia do Sul ultrapassarão sua 

produção em 70%. e serão duas vezes e meia maiores na África. Se as 

restrições ambientais se revelarem tão graves Quanto algumas pessoas pre­

vêem e se as tecno logias não estiverem disponíveis para manter as taxas de 

crescimento da produção de cereais. o défic it poderá ser ainda maior. 
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Os Dois Cenários 

Se nossa aná li se estiver cor reta. podemos imaginar dois cenários: 

Cenário / - Alguns países industrial izados desenvolvem sua produ­
ção de alimentos para além de suas necess idades e exportam o excedente 
para os países em dese nvolvimento para atender suas necessidades. 

Supondo-se Que as restrições ambienta is possam se r superadas. e 
desconsiderando as necessidades re lativas à erradi cação da má nutrição e 
da subnutrição dos pobres, não há por Que se preocupar. A demanda por 
alimentos dos países em desenvolvimento. nos mercados naciona is e inter­
nacionais. será sa tisfeita pe la produção das zonas cu jo potencial já foi 
demonstrado, graças ao comércio e graças à ajuda dos países industrializa­
dos. De acordo com as estimativas , ao preço do mercado mundial atual. 
se ria prec iso, em 2025. vender em torno de 300 milhões de toneladas aos 
países em desenvo lvimento. 

Seguindo este ce nário. deixa ndo-se de ignorar as necessidades 
dos pobres. 400 milhões de toneladas suplementares de cerea is serão 
necessárias em 2025. como ajuda alimentar. subsidiada ou gratuita. Isso 
eQuivale a mais de 20 vezes a ajuda alimentar direta atual e custará. aproxi­
madamente. 44 bilhões de dólares (valor 1988). 

Uma ajuda alimentar de tal amplitude acarretaria custos novos 
elevados nos próprios países em desenvo lvimento. especialmente para as 
infra-estruturas de recepção e de distribuição. Ela provocaria também. 
provavelmente. uma baixa dos preços locais e. conseQüentemente . uma 
desmotivação ainda maior dos camponeses. 

Para satisfazer suas próprias necessidades e as dos países em desen­
volvimento. os pa íses industrializados deveriam pelo menos dobrar sua pro­
dução até 2025 (de 860 milhões para 2 bilhões de toneladas). Isso pressu­
põe aumentos consideráveis de rendimento por hectare e o cultivo de 
novas terras. Inevitavelmente. os custos ambientais de um cenário como 
esse serão elevados. 
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Mas a objeção fundamental Que lhe seria co locada é a de Que uma 
proporção importante da população dos países em desenvolvimento não 

participaria do cresc imento econômico mundial. 

Cenário 2 - Os países em desenvolvimento aumentam fortemente 
sua produção de alimentos a fim de satisfazer suas próprias necess idades. 
inclusive as necessidades dos pobres. investindo no desenvolvimento agrí­
cola e no desenvolvimento econômico e social·. 

Este cenário prevê um cresci mento rápido e bem distribuído no 
mundo em desenvolvimento. não somente da produção de alimentos. mas 
também da produção agríco la em gera l. Ele reconhece explici tamen te Que 
a segurança alimentar não pode se resumir a produzir os alimentos sufici ­
entes. e Que ela depende igualmente dos níve is de emprego e de renda. 

No mundo. a maioria das pessoas Que passam fome e Que vivem na 
insegurança alimentar se encontra no meio rural. Se não produzem o sufi­
ciente para cobrir suas necessidades em alimentação. precisam ter os mei­
os para comprá-Ia. Elas são. então. dependentes do emprego rural e das 
rendas geradas pela agricultura e pelo desenvo lvimento dos recursos natu­
rais. 

A agricultura. as norestas e a pesca são poderosos motores do de­
senvolvimento. O aumento da produção nesses setores pode gerar empre­
gos. rendas e crescimento para o resto da economia. 

Poucos países fizeram a experiência de um crescimento econômico 
rápido Que não tenha sido precedido ou acompanhado de um crescimento 
de sua agricultura. Os países Que tiveram o crescimento agrícola mais rápi­
do dos últimos 20 anos conheceram. igualmente. um rápido crescimento 
econômico. Os Que viram sua agricultura declinar têm as taxas de cresci­
mento mais baixas de sua economia . 

Além disso. o desenvolvimento da agricultura permanece a principal 
resposta ao desafio originado pelo crescimento da população. Sabe-se Que 

• A agricultura e a exploração dos recursos nalurais são ligadas de uma rorma inlrincada. Assim. na seQüência 
do lexlo . desenvolvimento i1Cdco/i1significará desenvolvi menlo da agricullura e dos recursos nalurais (inclUSive 
as floreSIJS e a p<sca); pt:SQuiSil i1Cdco/i1significará p<sQuisa em agricullura e em recursos nalurais. 
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a diminuição das taxas de nata lidade depende de melhor segurança alimen­
ta r e de renda. da educação e das oportunidades dadas às mulheres. Um 
tal contexto pode se r criado pe las atividades de produção. de transforma­
ção e de comercialização geradas pe lo desenvo lvimento agríco la. 

A proteção do meio ambiente e sua conservação dependem ta m­
bém do desenvo lvimento da agricul tura e dos rec ursos naturais. Uma prá­
tica sustentável da produção agríco la. nores tal e piscícola pode estanca r a 
degradação das terras. reduzir a po luição causada pelos produtos Quími ­
cos. aliviar a pressão sobre os parQues nacionais e as reservas e conservar 
a biodiversidade. Tudo isso. com o concomitante aumento da segurança 
alimentar. 

Resumindo. maiores investimentos na agricultura e em recursos na-
turais poderiam : 

• Criar empregos e renda para os pobres: 

• Reforçar a segurança alimentar: 

• Permitir a redução da taxa de natalidade: 

• Proteger e conservar o meio ambiente: 

• Estimular o desenvolvimento do conjunto da economia dos países 
envolvidos; 

• Participar da prosperidade do mundo industrial pelo estímulo ao 
comércio mundial e pelo reforço da estabilidade política. 





UmJ AgfllulturJ ')u~lcnlj\'cl pJfJ J \cgurJnçJ JlImcnlJf mundlJI 

o Futuro 

o Que é preciso para 
o desenvolvimento agrícola? 

Não existe receita única para alcançar o desenvolvimento agrícola , 
embora haja consenso sobre a maioria dos ingredientes necessários. É pre­
ciso um ambiente político encorajador Que não penalize a agricultura, 
mercados abertos para os insumos e para as produções agrícolas com 
participação importante do setor privado, instituições financeiras rurais 
eficazes, infra-estrutura rural adeQuada, instituições dinâmicas para desen­
volver e divulgar as técnicas. 

Para se ter certeza de Que o crescimento agrícola irá contribuir para 
frear a pobreza e aumentar a eQüidade e a segurança alimentar, é preciso 
criar empregos para os Que têm pouca ou nenhuma terra, produzir mais 
nas unidades de produção de peQueno e médio porte tanto Quanto nas 
grandes, preocupar-se com o conjunto do mundo rural e não somente 
com as regiões mais favoráveis. Para atingir esses objetivos, é necessário 
fazer as escolhas pertinentes para a pesQuisa agrícola e para a extensão 
rural. É preciso Que todas as categorias de camponeses tenham acesso ao 
crédito, aos insumos e à comercialização. É preciso fazer investimentos na 
educação rural, no tratamento das águas (água potável), na saúde, no pla­
nejamento familiar. É necessário dar atenção particular aos direitos das 
mulheres. Finalmente, em alguns casos, é preciso uma reforma agrária ou 
uma redistribuição das terras. A importância relativa dessas exigências é 
complexa e específica a cada país, mas a experiência recente é clara em 
dois pontos: 

1- Sabe-se Que a liberalização econômica nos países em desenvol­
vimento e a reforma das políticas comerciais internacionais são pré-condi­
ções para o crescimento agrícola, mas Que elas não são suficientes. Um 
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S~rle Agricultura Familiar 

crescimento acelerado não pode ser mantido sem investimentos sufkien­
tes em infra-estrutura rural, em pesQuisa agrícola e em extensão rural. Sem 
tais investimentos, os processos de liberalização não produzirão os resul­
tados esperados, o Que poderia conduzir alguns governos ao retrocesso. 

2 - As despesas com a criação de novas técnicas e de novos conhe­
cimentos tiveram efeitos econômicos importantes. Isso foi comprovado 
por numerosas avaliações de custo-benefício conduzidas no final de proje­
tos ou de programas de pesQuisa agrícola, e é salientado igualmente nas 
análises da produtividade agrícola Que levam em conta o tipo de fator de 

produção. 

Quais as prioridades da pesQuisa? 

Os efeitos econômicos mais elevados da pesQuisa agrícola foram 
obtidos numa época em Que novas terras e novos recursos hídricos eram 
postos em produção em numerosos países em desenvolvimento. Hoje, a 
possibilidade de mobilizar novos recursos é limitada. O crescimento futuro 
vai depender cada vez mais do aumento da produtividade. 

Além disso, os benefícios da pesQuisa agrícola ainda não atingiram a 
maioria dos pobres e dos famintos no mundo. Muitos dos sucessos da 
pesQuisa agrícola, no passado, foram obtidos porQue ela se concentrava 
em regiões de alto potencial, geralmente irrigadas, e na criação de técnicas 
de aplicação largamente difundível - variedades de arroz e de trigo de alto 
rendimento, por exemplo. 

Esse tipo de pesQuisa deve continuar se o Que se busca é enfrentar a 
demanda crescente das populações urbanas por alimentos. No futuro, no 
entanto, somente o fato isolado de obter rendimentos físicos mais elevados 
não será suficiente: essa elevação deve ser obtida, mas de maneira menos 
onerosa e mais sustentável. 

Em resumo, a pesQuisa futura para as zonas de alto potencial deverá 
se preocupar em conseguir rendimentos físicos mais elevados, com custo 
mínimo e com menos danos para o meio ambiente. 
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Ela deverá estar acompanhada de trabalhos sobre a formação dos 
preços. sobre os mercados e sobre as políticas de abastecimento levando 
em conta as populações pobres. 

A pesQuisa deverá se interessar também pelas necessidades dos nu­
merosos camponeses sem terra Que vivem nas zonas rurais de alta produ­
tividade. a fim de criar técnicas Que gerem mais empregos. 

Mas a maioria dos pobres no meio rural vive nas zonas marginais 
Quanto aos recursos naturais. Estas zonas são fortemente heterogêneas e 
sujeitas a muitos riscos. Nelas. a agricultura é limitada pelas fracas precipi ­
tações pluviais. por possibilidades reduzidas de irrigação. por solos medí­
ocres. inclinados. carentes de elementos nutritivos. salinizados ou conten­
do outros elementos tóxicos e. freQüentemente. uma combinação desses 
diferentes fatores. A resposta em termos de rendimento físico. ao esforço 
da pesQuisa. será aQui mais fraca e os custos mais elevados. devido às 
especificidades locais. Mas os ganhos para os pobres do campo poderão 
ser consideráveis. 

A condução desse tipo de pesQuisa é mais complexa. Buscar-se-á 
melhorar mais os sistemas de produção do Que os produtos. contando 
menos com os recursos externos (adubos e agrotóxicos). Quase sempre 
indisponíveis. caros e Que podem contribuir para a degradação do meio 
ambiente. Esses recursos continuarão sendo importantes. se o objetivo for 
a obtenção de produtividades mais elevadas. mas dar-se-á pelo menos a 
mesma atenção para a melhor utilização dos recursos internos à unidade 
de produção. freQüentemente subestimados. tais como: 

• Parasitos e predadores naturais das pragas; 

• Algas. bactérias e adubos verdes provedores de nitrogênio; 

• Espécies subexploradas (especialmente árvores e peixes); 

• Sistemas genéticos Que aumentem a tolerância ao sal e às substân­
cias tóxicas; 

• Sistemas de produção agrícola ou agronorestal Que reduzam a 
erosão. 
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Esses recursos são bJratos. Com habilidJde e enge nhos idade. 
podem er utilizJdos parJ se obter. de forma durável. maior produtividade . 

Esse tipo de pesQuisa implica. ainda. em maior parti cipJção do 
produtores e da comunidades ru rais . em sua dennição. Devido à comple­
xidade dos problemas a serem reso lvidos e da especinc idade loca l dos 
resultados. a prioridade deve ser dada ao desenvolvimento de métodos e à 

demonstração de campo. 

Resumindo. a pesQuisa para as regiões de ba ixo potencial deverá se 
preocupar com a obtenção de rendimentos físicos mais r levados a preços 
bem baixos. Mas. nessas regiões. será necessário util iza r ao máximo os 
recursos locais. físicos. biológicos e humanos. sobre uma base sustentável. 

A pesQuisa deverá estar acompanhadJ de traba lhos sobre a melhoria 
do nível de vida dos lares rurais pobres. graças à agricultura e às atividades 
geradoras de empregos e de renda ligadas à agricultura . 

U ma Revolução Duplamente 
Verde ou Super verde 

o desano posto para a pesQuisa agrícola é complexo e va i exigir 
muitos esforços. Ela deve cont inuar estimulando a intensincação nas zonas 
de alto potencial. mas respeitando o meio ambiente. Deve. ao mesmo 
tempo. fazer muito mais nas zonas de baixo potencial. onde os recursos se 
degradam e onde se concentra a pobreza rural. O acrésc imo a ser produzi­
do é enorme: mais do dobro na Ásia do Sul e na África. até 2025. 

De fato. precisamos de uma revolução Que seja mais produtiva Que a 
primeira Revolução Verde e Que seja ainda mais verdeem termos de conser­
vação dos recursos naturais e de proteção do meio ambiente. uma Revolu­
ção Duplamente Verde ou Superverde. 
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• Acontecer em esca la mundial; 

• Adaptar-se às diversidades das situações loca is. 

Ela deve ser: 

• lusta; 

• Sustentável; 

• Respeitadora do me io ambiente. 

A Primeira Revolução Verde empenhou-se em produzir va riedades 
de alto rendimento. Só posteriormente é Que se perguntou sobre os bene­
fícios Que os pobres poderiam obter dessas variedades. A nova revo lução 
deve inverter essa lógica . partindo da demanda sócio-econômica das famí­
lias pobres para depois buscar identi ficar as prioridades de pesQu isa . 

Em essência. seus objetivos são: 

• A segurança alimentar; 

• A cr iação de renda e de empregos; 

• A conservação dos recursos naturais e do meio ambiente . 

Espe ra-se. dela. a criação de meios sustentáveis para os pobres. 

Explorar novos paradigmas científicos 

Quando da Primeira Revolução Verde. os programas de melhora­
mento de plantas bem-sucedidos caracterizaram-se por estreita relação 
entre selec ionadores . geneti cistas. agrônomos. patologistas e entomo­
logistas. No futuro. tais pesQuisas multidisc iplinares deverão estar ainda 
mais integradas. Deverão. também. compreender um número maior de 
disc iplinas. cobrindo. ao mesmo tempo. as ciências biológicas e as soc iais. 
As instituições de pesQuisa biológica e agrícola mudam. Elas têm. hoje. 
uma forma de funcionar e de agir diferente da Que tinham há dez anos. Isso 
se deve a dois desenvolvimentos maiores da ciência. 
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Em primeiro lugar. a emergência da biologia molecular. disciplina já 
integrada a todos os campos da peSQuisa biológica. Que trata dos funda­
mentos subcelulares da vida. Recentemente. técnicas revolucionárias de 
laboratório abriram à nossa compreensão os processos subcelulares e 
genéticos e nos deram também a possibilidade de manipulá-los. 

A biologia molecular permite a concepção e a criação de novos tipos 
de plantas e de animais adaptados tanto aos sistemas produtivos intensivos 
Quanto aos extensivos. Os selecionadores puderam ultrapassar algumas 
barreiras Que limitavam os rendimentos físicos, utilizando gens Que gover­
nam as características desejadas e obtidas nos recursos genéticos. Bons 
exemplos disso são os gens de resistência aos insetos prejudiciais 
(grilos-verdes-do-arroz) e às doenças (ferrugem-do-trigo), de tolerância 
ao estresse ambiental (tolerância do trigo ao alumínio) e de modificação da 
arQuitetura das plantas (trigo semi-anão). 

Mas existem problemas maiores Que os selecionadores não conse­
guiram identificar. ou para os Quais eles não puderam introduzir as varia­
ções genéticas apropriadas. Esses problemas, potencialmente solúveis pela 
engenharia genética. são a resistência aos vírus. aos insetos e aos herbicidas; 
a tolerância ao sal, à seca e ao calor; a melhoria da capacidade de reserva 
(carboidratos. proteínas e óleos) e a fixação de nitrogênio. As tecnologias 
do DNA (ácido desoxirribonucléico) começam a apresentar seus frutos para 
resolver alguns desses problemas. As técnicas de transferência de genes 
desempenharam um papel-chave para a maioria das culturas. Os biólogos 
moleculares podem. de agora em diante. conceber e construir edifícios 
genéticos Que. inseridos no código genético de uma planta alvo. conferem­
lhe novas características (plantas transgênicas resistentes às doenças. por 
exemplo). O selecionador não se limita mais à diversidade genética da Qual 
ele dispunha nos programas tradicionais de melhoramento. 

Tais técnicas genéticas têm um valor particular para a agricultura dos 
países em desenvolvimento. Elas podem trazer soluções integradas aos pro­
blemas bióticos ou abióticos e reduzir as necessidades em insumos Quími­
cos, tais como os agrotóxicos. A semente. com suas instruções genéticas 
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melhoradas. aparece como "um conjunto de softwares a serviço do agricul­
tor" . compatível com os agricultores Que produzem extensivamente. ou 
satisfazendo às necessidades de sustentabilidade dos agricultores Que pro­
duzem intensivamente. 

O segundo desenvolvimento é o óa ecologia Que. em colaboração 
com a economia. a sociologia e a antropologia. melhora rapidamente nos­
sa compreensão da estrutura e da dinâmica dos agroecossistemass. 

A ecologia trata das interações entre os próprios organismos e entre 
os organismos e seu meio. Ela evoluiu recentemente pela passagem à ex­
perimentação de campo e pelo recurso à modelização dos ecossistemas. 

Os últimos avanços da pesQuisa. em matéria de populações e de 
ecossistemas. permitiram melhor compreensão das dinâmicas complexas 
das populações vegetais nos sistemas de cultura associados e agronorestais. 
Eles têm. como aplicações práticas. o desenvolvimento de sistemas inte­
grados de luta contra os inimigos das culturas nos Quais parasitas e preda­
dores naturais substituem os agrotóxicos; do Que resulta. freQüentemente. 
reduções de custos e prejuízos mínimos para o meio ambiente. 

O pensamento ecológico procurou também melhor compreender a 
administração dos assuntos domésticos pelos pobres. especialmente sua 
maneira de reagir aos estresses e aos choQues ambientais. Esses conheci­
mentos vão ajudar a avaliar melhor a maneira pela Qual os peQuenos agri­
cultores podem utilizar técnicas agrícolas específicas para melhorar seus 
meios de existência e torná-los mais sustentáveis. 

Mas a conseQüência mais importante dessa associação entre a ecolo­
gia e as ciências sociais é. sem dúvida. o desenvolvimento de novos méto­
dos. de novas abordagens. de novas atitudes destinadas a envolver os cam­
poneses na análise de seu sistema de produção e de seus meios de existên­
cia. Métodos simples. mas poderosos foram criados para encorajar o 
agricultor a realizar a análise. a elaboração e a gestão de sistemas agrícolas. 

! Nesse texto. definimos um agroecosslstema como "um sistema ecológico e sócio-econômico composto de 
plantas ou de animais domésticos e das pessoas Q.U< os administram. com o objetivo de produzir alimentos. fibras 
ou outros produtos agrícolas". 



em :1\soc iaç:1o com pesQuis::Idores e CO III e .\ pec l ::l l h t a~ em ex t en~ao ru ra l. 
I.s~es métodos, apll ::Idos:'i ~e l eç:1o v::lrl<: tal, ao desenvo lvimento do maneio 
i l1t c~r. do de praps,:) onst ruç50 e :) best50 de peQuenas redo de Irrlga­
,:io, JO rellorestJl11ento e:'i con~e r vaç:io cbs baclJs hlelrogrj llcas eI:io , hole, 
resultJdos concretos. 

Os JVJnços ela biologia moleculJr e elJ ecologia est:io no coração ela 
nova interdlsclplinarld::lele cb peSQuisa biológica e Ij têm um Impacto con-
iele rjvel sobre J pesQulsJ em laborJtórlo e no ampo. Melhor ainda , no 

d:io nova ' viJS de Inves!igJ,:io elos knômenos agrlcobs biológicos e sóclo­
econômicos e nos trJzem novas perspectívas para a análise de sistema Que 
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ser:) ne es :l rio dar respostas. 

Essas orientações ele peSQuisa n:io substítuem as existentes. Elas são, 
de rato, complementares. Por meio elelas , agricultores e cientistas ele 
laboratório e de campo identirica r:io, em conjunto, os problemas colocados 
:'i pe Quisa pela população miserável para, também em conjunto. tentar 
resolv<: -Ios. 



A PesQuisa Pública Internacional 

Por Que uma pesQuisa pública? 

Nos pa[ses industrializados, a produção de novas técnicas agrkolas 
é fella, ada vez mais, pelo setor privado. Os fazendeiros, freQüentemente 
subvencionados, têm os meio para comprar os produtos de uma pesQuisa 
cara. As sociedJdes privadJs podem patentear e proteger suas invenções 
por um tempo sufl lente para tirar proveito delas. 

!\. pesQuisJ privada se concentra inevitavelmente nas culturas de alto 
valor agregado, nas técnicas poupadoras de mão-de-obra e nas necessida­
des das unidades de produção com alta intensidade de capital. Opostamente, 
a peSQuisa, para alimentar os pobres, apresenta menos interesse para o 
se tor privado, pelas seguintes razões: 

• Ex ige, em geral, longos prazos de execução, como por exemplo, 
para o desenvolvimento de novas variedades de espécies menos importan ­
tes: 

• É arri cada, especialmente Quando realizada em ambientes hete­
rogêneos, sujeitos a fortes variações, principalmente climáticas: 

• Os beneficiários têm pouco ou nenhum meio para pagá-Ia ; 

• Os produtos da peSQuisa não são reservados àQueles Que os finan ­
ciam e, Quando o são, os direitos de propriedade intelectual raramente 
podem ser protegidos. 

Assim, enQuanto a peSQuisa privada, realizada por empresas nacio­
nais e multi nacionais, beneficiará os pafses mais bem-dotados e os agricul­
tores mais avançados, a peSQuisa pública deverá satisfazer a maior parte 
das necessidades dos pobres. 
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A pesQuisa pública também tem um papel crucial a dese mpenhar no 
ajuste de técnicas sustentáveis. uma vez Que. freQüentemente. os agriculto­
res Que utilizam diretamente essas técnicas sustentáveis não são os maiores 

beneficiários de seu uso . 

Diferen temente da pesQuisa privada. cujos benefícios vão para as 
sociedades privadas e para um grupo limitado de usuários . a pesQuisa pú ­
blica vê seus benefícios repartidos entre os agri cu ltores . peQuenos e gran­
des . todos os habitantes do meio rural e - mais importante - os consumi ­
dores carentes. A pesQuisa pública busca explorar sistematicamente tudo o 
Que pode ter efeitos positivos para as categorias sociais mais desfavorecidas. 

Por Que uma pesQuisa internacional? 

As Questões mais importantes Que evocamos acima - erradicação da 
pobreza e proteção do meio ambiente - não se restringem a um país ou a 
uma região do mundo. Elas afetam e continuarão a afetar grande propor­
ção da população mundial em muitas regiões da Ásia. da África e da Amé­
rica do Sul. 

Até o momento. muitos dos países mais atingidos pela pobreza não 
têm uma pesQuisa agrícola capaz de resolver seus problemas . A pesQuisa 
Que lhes seria necessária envolve disciplinas e especialidades diversas Que 
estão. freQüentemente . ausentes mesmo dos sistemas agrícolas nacionais 
bem desenvolvidos. Um esforço de pesQuisa internacional. associando os 
centros nacionais e internacionais. pode remediar essas deficiências e dar 
resultados cujo impacto ultrapassará as fronteiras nacionais. 

Os problemas são Quase sempre comuns; as soluções também. 

Assim. a pesQuisa internacional favorece importantes economias de 
escala. Na verdade. é mais econômico para os países agrupar seus recursos 
e conduzir suas pesQuisas num Quadro internacional. Isso é particularmen­
te verdadeiro para os países peQuenos. 
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Os trabalhos Que têm importantes efeitos internacionais - os Que se 
referem às Questões ambientais globais. por exemplo - dizem respeito es­
sencialmente à pesQuisa internac ional. O fato de os custos e os benefícios 
das externalidades internac ionais não serem lim itados unicamente ao país 
Que rea liza a pesQuisa va i incitá-lo a subinvesti r ou a superinvestir. Um país 
investirá menos fac ilmente em atividades de pesQuisa cujos resultados po­
deriam beneficiar outros países (por exemplo. os recursos genéticos Que 
podem ser uti lizados por concorrentes). porQue ele não colhe todo o lucro 
de se u investimento. Por sua vez. países são susceptíveis de superinvestir 
em atividades de pesQuisa de interesse nacional mas Que têm. como con­
seQüência indireta. efeitos inte rnacionais negativos: por exemplo. o 
desmatamento e a poluição das águas. se os custos ambientais são supor­
tados por outros países. 

A pesQuisa agríco la inte rnacional pode ajudar a corr igir essas 
disfunções pela implantação de programas mundiais Que atenuariam os 
subinvestimentos e de programas específicos de pesQuisa . Que permi tiriam 
limitar os superinvestimentos nacionais. 

A pesQuisa internacional pode contribuir. igualmente. para reforçar 
os sistemas nacionais de pesQuisa agrícola (SNPAs). permitindo- lhes o acesso 
aos progressos mais recentes da ciência e da tecnologia. 

Os sistemas nac ionais de pesQuisa agrícola dos países em desenvol ­
vimento englobam ampla gama de instituições Que variam em tamanho e 
em capac idade. De 1970 a 1990. foram criados muitos institutos públicos 
de peSQuisa agrícola e muitas universidades. Mas. no final dos anos 80. os 
déficits públicos levaram os governos a reduzir progressivamente seus in­
vestimentos em favor da peSQuisa: conseQüentemente. muitos SNPAs so­
freram crises graves. as mais severas. afetando as instituições africanas. 

Uma das soluções preconizadas como resposta a essa crise foi a 
privatização. mas ela se revela muito difícil de ser colocada em prática. Os 
organismos de peSQuisa ligados a associações de produtores. de sua parte. 
progrediram pouco . Essas associações . de diversos tipos. conseguiram 
organizar seus estoQues e a venda de seus produtos. mas pOUQuíssimas 
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expandiram suas atividades até a pesQuisa. O balanço do apoio dado aos 
programas científicos pe las urgJnizações não-governamentais nac ionJis e 
internac ionais (ONGs) é mais positivo. 

Apesar da red ução dos orçamentos dos estados. os países industri­
al izados continuaram a dar seu apoio aos SNPAs . graças a colaborações 
envo lvendo suas próprias unive rsidades e centros de pesQuisa. Alguns pa­
íses europeus conserva ram suas institu ições públi cas de pesQuisa agrícola 
tropi ca l e fundaram. recentemente. o Consórcio Europeu para a PesQuisa 
Agronômica Tropica l - Ecart . Existem. nos Estados Unidos. programas com­
paráveis. gera lmente com as Land Granl Universilics. financiados pela United 
States Agency for International Development - Usa id. pelas fundações Ford 
e Rockfeller e por outras fundações privadas. O lapão. o Canadá e a Aus­
trá lia constru íram igualmente institui ções espec ializadas de cooperação 
científi ca. Mas esses esforços são pouco coordenados. a informação circu­
la mal e há poucas interações entre os diferentes protagonistas. 

Qual o papel do Cgiar 
no esforço internacional? 

O Cgiar gasta somente 396 da soma anualmente consagrada à pes­
Qu isa agrícola no mundo. Apesar dessa peQuena parte. ele desempenhou. 
durante 20 anos. um papel-chave no seio do sistema mundial de pesQuisa 
agrícola. devido à sua credibilidade científica e às suas realizações larga­
mente reconhecidas. Ele é o único organismo internacional de pesQuisa 
agrícola realmente apolítico. 

O Cgiar serviu também de ponte entre os SNPAs e as instituições 
avançadas dos países industrializados. Seu conhecimento sobre as condi­
ções de trabalho dos diferentes SNPAs. QualQuer Que fosse seu tamanho. 
permitiu-lhe. através de redes de consórcios e de outros instrumentos. di­
fundir seus resultados. desenvolvendo. assim . a cooperação Sul- Sul na 
pesQuisa. 
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o Cgiar é um grupo não formali zado de doadores, compreendendo 

governos nac ionais e agências internacionais, ligados por um objetivo co ­

mum: erradicar a fome e a pobreza , graças à pesQuisa. Para atingir esse 

objetivo, ele criou uma família de 17 centros de pesQuisa. Cada centro 

possui seu próprio conse lho de administração , sendo amplamente respon­

sáve l por seus programas, mas ajustando-se às prioridades e aos objetivos 

fixados por um comitê consultivo técnico (TAC) independente. 

O Cgiar se caracteriza por sua independência, sua responsabilidade 

e sua excelência científica , controlada e avaliada por mecanismos externos: 

oferece, aos doadores, garantias de Qualidade e lhes permite tomar dec i­

sões de financiamento independentemente dos beneficiários finais de sua 

ajuda. Poucas instituições apoiadas na ajuda financeira para o desenvolvi­

mento gozam de tamanha independência. 

Tudo isso contribuiu para realizações científicas notáveis ao longo 

dos últimos 30 anos, particularmente em matéria de caracterização dos 

recursos genéticos, de melhoramento de plantas, de defesa das culturas , 

de técnicas de uso e de conservação dos solos, e de sistemas agropecuários 

e agronorestais. 

Resumindo, a infra-estrutura científica e tecnológica do Cgiar ofere­

ce uma capacidade única para pesQuisas estratégicas com aplicações mun­

diais. Do ponto de vista dos doadores e dos países em desenvolvimento, o 

Cgiar fornece uma pesQuisa pública de grande valor, a custos relativamente 

baixos. 
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Um Futuro para o Cgiar 

Rumo a uma abordagem por programas 

Num mundo onde a população aumenta rapidamente, os obstáculos 
à segurança alimentar sustentável e para todos são de uma complexidade 
desencorajadora. Não se pode superá-los pela simples transferência de 
tecnologias. Será necessário criar associações de caráter novo, operando 
simultaneamente em níveis regional e mundial. Os institutos de pesQuisa 
públicos e privados dos países industrializados e os institutos nacionais 
dos países em desenvolvimento devem se unir para tirar partido das opor­
tunidades novas Que a biologia moderna oferece. No futuro, embora sua 
missã06 continui a mesma, o Cgiar deverá mudar seus modos de ação para 
enfrentar essas novas Questões. Algumas de suas atividades de longo 
prazo continuarão a ser realizadas no Quadro de um de seus centros, mas 
deverá buscar, cada vez mais, novas associações com outros parceiros, 
para trabalhar em conjunto sobre problemas bem definidos. 

Isso será traduzido por mudanças na planificação estratégica e 
operacional do Cgiar e no seu financiamento. Um conjunto de programas, 
mais do Que um conjunto de centros, deverá, no futuro, definir o eixo de 
sua ação e, ao final. servir de base à atribuição dos recursos. 

Para justificar essa abordagem, pode-se evocar: 

• A complexidade das Questões (obter produtividade alta e susten­
tável a um custo Que permita aos pobres o acesso aos alimentos); 

• A necessidade de encorajar as associações científicas a irem além 
da simples transferência de tecnologias; 

• "Graças à ~sQ.ulsa agrícola Internacional e às suas atlvtdades conexas. em parceria com os sistemas nacionais 
de ~sQ.ulsa, contribuir para melhorias sustentáveis da produtlvtdade da agricultura, das florestas e da ~sca 
nos palses em desenvolvtmento. a flm de melhorar as condições de vtda e a alimentação. particularmente das 
populações de baixa renda". 



• A poss ibilidade de explorar novos pa rad igmas científicos (biologia 
moleculJr e ecologia) Que exigem redes interdisc iplinares e ligações com a 

pesQuisa avançad3 : 

• A prioridade crescente dada a uma ampla gama de agroecos-s iste ­
mas. com mais ava liações de ca mpo e maior participação dos agri cultores 

na pesQuisa. 

Para agir dentro desse contexto. o Cgiar necessitará de competência 
em áreas va riadas. como as da demografia e dos recursos naturais. Deverá 
estar. da mesma fo rma. permanentemente informado sobre os avanços da 
biologia moderna. Assim armad o. poderá executar sua estratégia e definir 
seus programas associativos. no Quadro de um esforço mundial e consensual 
em favor da pesQuisa agrícola. ConseQüentemente. os programas serão 
financiados por muitas fo ntes . como o Cgiar e outros organismos. e terão 

duração limitada. 

Três princípios para o futuro 

Três princípios deve riam ser aplicados para definir as responsabilida­
des e o papel específico do Cgiar no Quadro mundial da pesQuisa interna­
cional. 

Caráter subsidiário - Como princípio geral. a responsabilidade prin­
cipal de uma atividade de pesQuisa deverá estar reservada ao escalão mais 
baixo da hierarQuia (Que va i do mundial ao regional e do regional ao naci­
onal) capaz de conduzir essa atividade da maneira mais eficaz. 

Parceria - Na realização de uma atividade de pesQuisa. o Cgiar de­
senvolverá esforços para se associar com agências Que tenham Qualifica­
ções e experiência complementares. antes de aumentar as capacidades de 
seus centros de pesQuisa. 

Transferência - Mesmo Que o envolvimento das instituições de pes­
Quisa dos países em desenvolvimento não leve a ganhos evidentes de eficá­
cia ou de competência. o objetivo de reforçar os SNPAs é justificativa 
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suficiente para prioriu r a parti cipação destes nos esforços da pesQuisa 

internacional. 

A natureza dos programas 

Em virtude desses princípios . o Cgiar contribuiria com a pesQuisa 

internac ional através de dois tipos de programas: os programas mundia is e 

os programas de ação regionais. 

Os primeiros se riam orientados para os problemas de pesQuisa es­

tratégica de porte mundial. Os segundos tratariam de problemas específi ­

cos de produção sustentável. aos Quais vastas regiões são confrontadas. É 
importante distinguí-Ios em razão das diferenças de porte dos problemas a 

serem resolvidos e das diferenças entre os atores Que podem participar 

deles. como flnanciador ou como operador da pesQuisa . 

O Cgiar deveria repartir progressivamente todos os seus financia ­

mentos num conjunto de programas bem definidos. É uma mudança pro­

funda em relação à prática atual. Que consiste em financiar exclusivamente 

os centros de pesQuisa. No futuro . os institutos receberiam os fundos pro ­

venientes do Cgiar pela sua participação num ou vários de seus programas. 

Sugerimos três tipos de programas mundiais: 

• Os programas a longo prazo. monoinstituto; 

• Os programas multiinstitutos; 

• Os programas de pesQuisa estratégica associativos. 

Os programas a longo 
prazo monoinstituto 

O Cgiar financiaria os programas a longo prazo monoinstituto. de 

maneira estável e contínua. Os centros. cujo número diminuiria. deveriam 

4.5 
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se concentrar coletivamente no essencial da missão do Cgiar e no longo 

prazo. Esses programas seriam aprovados pelo Cgiar, Que lhes atribuiria os 

meios necessários. Seriam controlados e avaliados segundo os mecanis­

mos atuais. 

Esses programas seriam concebidos ~ara as regiões onde a produ­

ção deve aumentar urgentemente, como a Africa Subsaariana e a Asia do 

Sul, e cada vez Que a pesQuisa pública se torne indispensável, seja por não 

haver eficácia da atividade privada, se ja porQue os problemas ambientais 

exijam so luções imediatas. 

Teriam, como prioridade, o desenvolvimento do material genético 

para a seleção das plantas e dos animais. Seriam igualmente concebidos 

para preservar e desenvolver o capital intelectual do Cgiar. 

Os programas multiinstitutos 

Alguns dos programas sustentados pelo Cgiar seriam executados 

por vários centros. Esses programas multiinstitutos seriam, como os pre­

cedentes, contínuos ou de longo prazo. Seriam administrados graças a um 

mecanismo intercentros e financiados pelo Cgiar, exceto para o forneci­

mento de serviços, a serem pagos pelos usuários. 

AQui estão alguns exemplos de temas pertencentes a esse tipo de 
programa: 

• Conservação, caracterização e avaliação dos recursos genéticos: 

• Coleta de informações, capacitação nos métodos e nas aborda­

gens da pesQuisa: 

• Análises sobre o reforço institucional e sobre a produção de ali­
mentos, abastecimento alimentar e formação de preços. 
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Os programas de pesQuisa 
estratégica associativos 

Os programas de pesQuisa estratégica associativos se concentrariam 
em problemas mundiais. em temas coincidentes com aQueles cobertos pelos 
centros. Seriam de duração limitada. geralmente de cinco a dez anos. Se­
riam executados por um grupo de instituições (entre elas os centros do 
Cgiar) colaborando entre si . sendo Que uma delas estaria encarregada de 
pilotá-los. O financiamento viria do Cgiar e de outras fontes. Eles seriam 
avaliados pelos mecanismos existentes no Cgiar. AQui estão indicados. a 
título de exemplo. alguns temas de pesQuisa pertencentes a esse tipo de 
programa: 

.' Queda na produtividade dos principais cereais em sistemas inten­
sivos de produção: 

• Desenvolvimento de peQuenas redes de irrigação e de sistemas de 
conservação das águas: 

• Compreensão das dinâmicas biológicas. físicas. econômicas e so­
ciais de agroecossistemas frágeis. como as zonas costeiras: 

• Redução do nível de poluição (especialmente pelos óxidos nitrosos 
e o metano) proveniente das práticas agrícolas; 

• Desenvolvimento e domínio de abordagens participativas para a 
criação e a gestão de grupos de irrigação. ou de atividades florestais ou 
pesQueiras. 

Os programas regionais de ação 

Os programas regionais de ação estariam voltados para proble­
mas específicos e teriam duração menor Que os programas mundiais de 
pesQuisa estratégica. Seriam definidos conjuntamente pelos SNPAs. pelas 
organizações regionais e pelos doadores interessados. O financiamento seria 
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proveniente. principalmente. de outras fontes Que o Cgiar. embora este 
último pudesse contribuir. A direção seria geralmente confiada a um SNPA. 
mesmo Que não se exclua a possibilidade de. em certos casos. um centro do 
Cgiar ser chamado para desempenhar esse papel. O controle e a avaliação 
desses programas seriam efetuados segundo mecanismos especiais acorda­
dos pelos participantes. O Cgiar poderia utilizar seus próprios mecanismos 
internos para controlar e avaliar as partes do programa Que ele financie. 

Os exemplos seguintes ilustram possíveis programas regionais de ação: 

. • Produção de variedades com melhor rendimento para sistemas 
agroeconômicos adaptados aos solos ácidos e deficientes em minerais das 
savanas da América Latina; 

• Desenvolvimento de sistemas de cultivos associados e de sistemas 
agricultura/criação animal apresentando rendimentos mais elevados e mais 
estáveis nas terras altas da Ásia do Oeste; 

• Desenvolvimento de sistemas de produção de cereais mais produ­
tivos na África do Leste e do Sul; 

• Desenvolvimento de sistemas de produção sustentáveis à base de 
café e de cacau. na África do Oeste; 

• Desenvolvimento de sistemas integrados de aQüicultura para as 
zonas costeiras da Ásia do Sul e do Sudeste. 

Resumindo. vemos o Cgiar de amanhã como um sistema mais aber­
to e mais associativo do Que hoje: um Cgiar na primeira posição do esforço 
da pesQuisa agrícola internacional. devido à sua capacidade de analisar os 
problemas. de desenvolver programas. de encorajar as colaborações. de 
fornecer opiniões e de fazer avaliações independentes. Esse Cgiar utiliza­
ria. para cumprir sua missão. uma gama mais variada de modalidades 
institucionais do Que o faz atualmente. 
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Conclusão 

Os desafios Que devemos enfrentar nos próximos 30 anos são os 
seguintes: 

• Satisfazer as necessidades alimentares de mais de 700 milhões de 
pessoas Que têm fome hoje; 

• Fornecer alimentos a preços acessíveis para Quase 100 milhões de 
pessoas suplementares a cada ano (o maior crescimento anual de popula­
ção da história da humanidade); 

• Aumentar a produção por meio de maior produtividade por uni­
dade de terras agrícolas (a expansão das áreas não é mais possível na mai­
oria das regiões do mundo); 

• Tudo isso. sem degradar os recursos naturais e o meio ambiente. 

Esses desafios se colocam para toda a comunidade mundial e não 
somente para os países onde vivem os pobres. Não se trata unicamente de 
justiça e de eQüidade. O mundo está mais interdependente do Que nunca. 
A mundialização crescente das instituições. das idéias. do capital. das téc­
nicas e do comércio. assim como os novos meios da informatização. dese­
nham um mundo onde os acontecimentos Que ocorrem numa região. ou 
num país. afetam a todos. A menos Que se remedie de maneira inteligente. 
eficaz e rápida a pobreza e a fome. elas poderão levar à desestabilização 
dos estados e à destruição do meio ambiente. com conseQüências em es­
cala mundial. 

Temos então. coletivamente. a responsabilidade de fazer desapare­
cer a fome da superfície da terra. de maneira Que preserve nosso ambiente 
de todos os dias. Não se trata unicamente de responder à demanda ali­
mentar. É preciso. a partir de agora. garantir a segurança alimentar da po­
pulação mundial. apoiando-se numa pesQuisa agrícola Que não somente 
aumente a produção. mas também crie os empregos e as rendas Que. por 
sua vez. sustentarão a demanda alimentar. 
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Acreditamos ser preciso recorrer à ciência para chegar a isso, crian­
do uma nova revolução agrícola Que seja mundial, justa , sustentável e Que 
respeite o meio ambiente . A ciência pode responder a esse desafio, pois 
novos paradigmas, especialmente nos campos da biologia molecular e da 
ecologia, permitem melhor compreensão das interações complexas entre 
os sistemas físicos, biológicos e sociais e ajudam a criar os instrumentos e 
as técnicas necessá rias para tratar desses problemas. 

O fato de mobilizar a ciência implica, assim, em investimentos im­
portantes na pesQuisa pública, nacional e internacional. Um esforço de 
pesQuisa internacional tem mais chances de ser eficaz e produtivo porQue 
muitos dos problemas Que devemos abordar são comuns a vários países e 
a diversas regiões. 

Preconizamos a criação de um sistema de pesQuisa agrícola mundial 
Que faria a ligação de uma larga gama de instituições segundo novos mo­
dos de associação . Como único verdadeiro sistema de pesQuisa agrícola 
internacional apolítico e público, realmente mundial, o Cgiar tem um papel 
particular a desempenhar na construção desse sistema. Ele deveria assumir 
a liderança, a fim de identificar os problemas de pesQuisa de dimensão 
internac ional , conceber programas de pesQuisa e avaliar o impacto do con­
junto desse esforço mundial. 

Para fazer isso, o Cgiar precisará de alguns ajustes relacionados tan­
to à natureza dos problemas de Que trata diretamente, Quanto às modali­
dades Que utiliza para executar seus programas. O Cgiar deveria se consa­
grar principalmente à pesQuisa estratégica de porte mundial, através dos 
programas de longo prazo, dos programas multiinstitutos e dos programas 
estratégicos associativos. 

Simultaneamente, o Cgiar deveria participar dos programas regio ­
nais de ação cada vez Que o exigem a capacidade e as necessidades dos 
países em desenvolvimento associados. Ele desempenharia também um 
papel de artlculador e de catalisador. Por isso, a direção desses programas 
ficaria com as Instituições nacionais ou regionais . A prioridade dada hoje 
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ao financiamento exclusivo de um grupo de centros de pesQuisa deveria 
evoluir e dar lugar ao financiamento de programas executados em colabo­
ração com instituições de países industrializados e de países em desenvol­
vimento. 

Se essas recomendações forem adotadas. pensamos Que. com a aju­
da da comunidade dos doadores. o Cgiar deve tomar a dianteira em novo 
movimento mundial por uma agricultura capaz de assegurar a segurança 
alimentar da população mundial. 
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~ Grupo de Especialistas 
« 

Gordon Conway (presidente) 

Gordon Conway. do Reino Unido. é reitor da Universidade de Sussex 

desde I 992 . É presidente do conselho do /nstitute of Development Studies 
(Instituto de Estudos para o Desenvolvimento) e membro do Cloba/ 
Environmental Change Committee (Comitê de Mudança Ambiental Mundi­

al) do Conselho de PesQuisa Econômica e Social. 

Anteriormente. foi delegado da Fundação Ford para a índia. o Nepal 

e o Sri Lanka. com base em Nova Délhi. Foi professor de Tecnologia 

Ambiental na Universidade de Londres e professor convidado da Universi­

dade de Chiang Mai. na Tailândia. 

Gordon Conway tem doutorado em Ecologia de Sistemas pela 

Universidade da Califórnia (Davis). diplomas em Agronomia. pela Univer­

sidade de Cambridge. e em Agricultura Tropical pela Universidade das 

Antilhas (West Indies) em Trinidad. e uma Licenciatura de Ciências. em 

Zoologia. pela Universidade do País de Galles. em Bangor - Reino Unido. 

Uma Lele 

De nacionalidade indiana. Uma Lele é professora de pesQuisa. 

diplomada em Ciências Econômicas de Recurso e de Alimentação no Insti­

tuto de Ciências Agrícolas e Alimentares Unstitute of Food and Agricultura/ 
ScienceS} da Universidade da Flórida. em Gainesville. É também diretora 

do Clobal Development /nitiativeda Sociedade Carnegie e do Centro Carter. 

Antes de sua chegada à Flórida. em 199 I. ocupou diferentes postos no 

Banco Mundial (desde 1971) e. mais recentemente. nas áreas de estratégia 

das políticas e do desenvolvimento. Uma Lele tem doutorado e mestrado 

em Ciências Econômicas pela Universidade de Cornell. EUA. 
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W. James Peacock 

o australiano fim Peacock é chefe do Departamento da Indústria das 
Plantas , da Organização de PesQuisa Científica e Industrial do 
Commonwealth - Csiro, em Camberra, posto Que ocupa desde 1978. 
Durante sua carreira de pesQuisador na Csiro (Que começou em 1965), 
ocupou vários postos de professor convidado de Biologia, BioQuímica e 
Biologia Molecular, inclusive na Universidade de Stanford, na Universidade 
da Califórnia, em Los Angeles, e na Universidade de Oregon. fim Peacock 
é membro da Academia de Ciências Australiana e da Roya/ Sacie!}' de 
Londres. Tem licenciatura em Ciências e doutorado pela Universidade de 
Sydney, Austrália, em Botânica e em Genética. 

Martin Piiieiro 

De nacionalidade argentina, Martin Piiieiro é um consultor indepen­
dente Que acabou, recentemente, dois mandatos de presidente do Instituto 
Interamericano para a Cooperação Agrfcola - IICA, de 1986 a 1993. 
Antes de ocupar essa função, foi coordenador de pesQuisa no Centro 
de PesQuisa Social sobre o Estado e a Gestão, na Argentina e, antes disso, 
subsecretário da Secretaria da Agricultura e do Rebanho, também na Ar­
gentina. Martin Piiiero é doutor em Economia Agrícola pela Universidade 
da Califórnia, em Davis, e tem mestrado em Agronomia, pela Universidade 
do Estado de lowa. Ele completou seus estudos de primeiro ciclo universi­
tário em Agronomia, na Universidade de Buenos Aires, Argentina. 

Secretário de comissão 

Selçuk Ozgediz, de nacionalidade turca, é o conselheiro de gestão 
na Secretaria do Cgiar. Ele é licenciado em Ciências Econômicas e Estatís­
ticas pela Universidade Técnica do Oriente Médio (Ankara), tem mestrado 
em Estatfsticas Matemáticas, mestrado e doutorado em Ciências Políticas 
pela Universidade do Estado de Michigan, EUA. 
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Especialistas 

o francês Michel Griffon é diretor da Unidade de PesQuisa em 

Prospechva e em Políticas Agrícolas e é economista-chefe no Cirad (desde 
1986) . na França. É engenheiro agrônomo e economista e cursou Econo­

mia do Desenvolvimento. na Universidade de Paris (DEA). 

Peter Hazel. do Reino Unido . é diretor do Environment and 
Techn%gy Division (Departamento de Tecnologia de Produção e do Meio 

Ambiente) no IFPRI. É economista agrícola. com mestrado e doutorado 

pela Universidade de Cornell. e tem diplomas em Agricultura e Gestão 

Agrícola. do Colégio Agrícola de Seale-Hayne. no Devon. 

Co-convocadores da comissão 
da parte do Comitê do Cgiar 

Henri Carsalade. francês. do Ministério da Agricultura. atualmente a 

serviço do Centro de Cooperação Internacional em PesQuisa Agronômica 

para o Desenvolvimento - Cirad . na França. do Qual foi diretor-geral de 

1990 a 1993. Ele é engenheiro rural das águas e das florestas . e engenhei­

ro agrônomo. diplomado pelo Instituto Nacional Agronômico da França. 

O sueco lohan Holmberg é diretor dos programas da Agência Sueca 

para a Cooperação em PesQuisa com os Países em Desenvolvimento 

(5wedish Agency for Research Cooperalion / Sarec). É bacharel em li­
cenciatura em russo e em inglês e possui mestrado em Economia de Mer­

cados. na Escola de Ciências Econômicas de Gothenburg. 
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~ O Cgiar e seus Centros 
« 

Os membros do Cgiar 

Austrália. Áustria. Bélgica. Brasil. Canadá. Chile. Dinamarca. Finlân­
dia. França . Alemanha. índia. lapão. Luxemburgo. México. Países Baixos. 
Níger. Noruega. Filipinas. Coréia. Espanha. Suécia. Inglaterra e Estados 
Unidos. 

Banco Africano de Desenvolvimento. Fundo Árabe para o Desen­
volvimento Econômico e Social. Banco Asiático de Desenvolvimento. Co­
missão Européia. Organização Agrícola e Alimentar das Nações Unidas. 
Fundação Ford. Banco Interamericano de Desenvolvimento. Banco Inter­
nacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (Banco Mundial). 
Centro de PesQuisa para o Desenvolvimento Internacional. Fundo Interna­
cional para o Desenvolvimento Agrícola. Fundação Kellogs. Fundo da OPEC 
para o Desenvolvimento Internacional. Fundação Rockefeller. Programa de 
Desenvolvimento das Nações Unidas. mais dez representantes de países 
em desenvolvimento selecionados pelas conferências regionais da FAO. 
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Centros do Cgiar 

Data de fundaçao Orçamento Principais campos 
Centro e de entrada Sede social principal de pesquisa --""_ .. 

Organizações originais do sistema. fundadas antes do Cglar 

Instituto 
Los Ba~os Internacional t960 

Arroz (mundial); eCOiSis'emas 
de Pesquisa (t 97 t ) Filipinas 

25,8 baseados no arroz ( sia). 
ern Arroz - I rri 

Centro 
Internacional de t966 México 

Melhoramento (1971) 
de Milho e Trigo 

México 
24,1 Trigo, milho e triticale (mundial). 

- Cimmyt 

Instituto Sistemas de produçao 
sustentável para os trópicos 

Internacional de 1967 Ibada úmidos, soja, niébé (espécie de 
Agricultura (1971) Nigéria 

21,9 feljao) . milho. mandioca. banana 
Tropical - lila blnana~látano, inhame 

( frica ubsaanana). 

Centro Agricultura sustentável na 
Intemacional de 1967 Cali América Tropical : feijao, 
Agricultura (1971 ) ColOmbia 

25,5 mandioca. forragens e 
0astagens (mundial), arroz Tropical - Ciat América Latina e Caribe). 

Organizações fundadas ou adotadas pelo Cglar depois de 1971 para ampliar o sistema 

Instituto 
Internacional Sistemas de produçao 
de Pesquisa 1972 Hyderabad sustentável para as re~oes 
em Culturas 

India 
26,9 semi-áridas; sorg~ mi eto, grao-

das Regiões (1972) de-bico, ambreva e (le~mjnOsa 
~rrageira). amendoim sia e 

Tropicais Semi- frica Subsaariana). 
Aridas - Icrisat 

Centro 1970 lima 
Internacional da 15,1 

Batata (mundial), ~tata-doce 
Batata - CIP' (1973) Peru (América Latina e sia). 

Laboratório 
Internacional de 1973 Nairóbi Doenças do gado (mundial), 
Pesquisa 

Quênia 10,9 combate ~ carrapato, tripa nos-
Veterinária - (1973) somiase ( frica Subsaariana). 
Ilrad' 

Centro 
Internacional de 1974 Adis-Abeba Alimentaçao dos animais e 
Criaçao Animal 13,5 sistemas de pro~uçao : gado, 

(1974) Etiópia ovinos, cabras ( fnca 
na África - llca' Subsaariana). 

Contmua 
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Conbnu aça o 

Instituto 
In te macional de 

Roma Recur sos 1974 Recur sos genéticos vege tais . 
Genéticos d as (1974 ) IIAlia 9.0 coleta. bancos de gens (mundia l). 
Plantas -
IpgrP . .. 

Associaçao 
para o 1970 Bouaké 
Desenvolvimento 5.2 Arroz (At rica do Oeste). 
da Rizicultura (1975 ) Costa do 
na Africa do Marlim 

Oeste· Adao ' 

Centro 
Intemac ional de 
Pesquisa 1975 Alepo 

16.2 

Tri~o. cevad a. gr3o-<l&-bico . 
en ilha . pastagens e legum n05as 

Ag ricola nas 
lo nas A ridas -

(1975 ) SI ria f~agei ras para rxminantes 
( ia do Oeste e fric a do Norte). 

Icarda 

Serviço 
Intemaoonal Consol idaçao dos sistemas 
para a 1960 Haia nacionai s de pesquisa agrícola 
Pesquisa 6 .6 ( rrundial). 

(1960 ) Hola nda 
Ag rioola Nacional 
Isnar 

Institut o 
Intemacional de Política alimentar, pesquisa 5600-

1976 Wa shi ngton Pesquisa em econOmica ligada ao 
PoI iticas 6 .3 desenvolvirre nto ag rícola 

(1960 ) Estad os (mundial ). AJ imentares· Unidos 
IFPRI' 

Org anlzaçOes fundadas ou adotadas pelo Cglar a fim de consolidar sua mlssao 

Centro 
Intemacional de 1977 Nairóbi Agrotbrestal . Arvores com usos 
Pe9.1uisa 

(1991 ) Quênia 
11,9 rrultipbs (mund ial). 

AgroHarestal -
lera" 

Instituto 
Colombo Inte macional de 1964 

Gestao da 
6,6 Gestao da irrigaçao (mundial ). 

(1991 ) Sri Lanka 
Irrigaçao - limi' 

Ce nlro 
lntemacional de Gestao su stentAvel dos recu lSos 
Gestão dos 1977 Manila aquAt i::os. 
Recursos 4 ,2 

Aq uâticos -
(1991 ) Fil " inas 

Ida rm 1 

Centro 
Intem ao onal de 1993 Bo gar 
Pesqu isa 3,4 Gestao sus,,>ntAvel das norestas . 

Flo lllstal - ator (1993) In donésia 

Fonte: CC'3f. 1994. Challenglng hunger: l he role or lhe Cglar. ~h/nclon o. C . Esl3dos UnIdas. CS/3f. 

I /\dotado ~Io (glar (não rundado por ele) . 
) Todo esse centro ou parte dele será Incorporado a um novo Instltulo Internacional de pe.sQ..ulsa do gado. 
I Anles (1 979 - 1993 ): Conselho Internacional dos Recursos Fltogenéttcos · IBPGR. 
• O Ipgrl assumirá as responsabllldades pelos programas do Inloop. 63 
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~ Anexo Técnico sobre 
c 

< os Métodos de Projeção 

Peter Hazell, I nstituto I nternacional de 
PeSQuisa em Políticas Alimentares - IFPRI. 

As projeções da produção. da demanda e das importações de ali­
mentos para o ano 2000. apresentadas neste documento. foram obtidas de 
um modelo do comércio mundial realizado pelo IFPRI: o Modelo de Simu­
lação Internacional sobre as Políticas Alimentares e o Comércio - IFPTSIM. 
O modelo foi apresentado de maneira detalhada por Agcaoili. Oga e 
Rosegrant (1993). 

Trata-se de um modelo de eQuilíbrio dos mercados de grãos para a 
alimentação humana e animal, Que define os preços. a demanda e a produ­
ção para os principais países. as grandes regiões e o mundo inteiro. O 
crescimento da população. da renda e dos rendimentos são todos exógenos. 
No entanto. o crescimento da produção de cereais é endógeno. pois con­
sidera-se Que a superfície cultivada responde aos preços. O modelo leva 
em consideração as principais atividades de criação animal; conseQüente­
mente. a demanda em cereais é o resultado da soma das demandas para a 
alimentação humana e para a alimentação animal. 

A demanda em cereais é endógena e comandada pelos preços. pela 
evolução da renda e pela situação do setor de criação animal. Por defini­
ção. para cada região. a demanda por cereais é igual à produção mais as 
importações e menos as exportações. Em escala mundial. a demanda por 
cereais é igual à produção. Não existe déficit global de cereais resultante 
da oferta e da demanda: os preços sendo endógenos. o mercado encontra­
se permanentemente abastecido. As populações atingidas pela fome estão 
fora do mercado. como na realidade. 
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Como o presente trabalho se propõe definir as perspec tivas de lon­
go prazo para a si tuação alimentar, foram rea lizados cá lculos adicionais a 
partir do modelo. Eles se referem aos cereais Que seriam necessários em 
2025 para satisfazer as necessidades dos pobres e dos malnutridos. Essas 
necessidades são ca lculadas da seguinte maneira: para cada região , o volu­
me de cerea is necessário para fornecer 3 mil ca lorias por pessoa e por dia 
é defin ido a partir das projeções da população no ano 2025 . Parte-se da 
hipótese de Que essa Quantidade de calorias é o mínimo aceitável para 
cobrir as necess idades humanas assegurando, ao mesmo tempo, a alimen­
tação animal e a produção de sementes e levando em consideração as 
perdas na armazenagem e na transformação. 

O volume total dos cerea is necessários em cada região para cobrir 

essas necessidades de base é comparado à demanda projetada pelo 
Modelo de Simulação Internac ional sobre as Políticas Alimentares e o 
Comérc io - IFPTSIM: a diferença é considerada como a medida da deman­
da reprimida em cerea is, isto é, as necessidades dos mal nutridos. Para as 
regiões em Que essa diferença é positiva, considera -se Que o déficit total 
de cereais resulta da disparidade entre as necessidades alimentares e a 
produção projetada. Nos outros casos, o déficit é definido como a diferen­
ça entre as projeções da demanda do mercado e a da produção: esse défi­
cit é igual às importações no modelo IFPTSIM. 

O cálculo das demandas reprimidas é amplamente baseado no valor 
Que vai ser aceito como base ou padrão para as necessidades calóricas. 
Nossa hipótese de 3 mil calorias em cereais por pessoa e por dia não é 
elevada para o mundo bem-nutrido, mas já conduz a um déficit de 214 
milhões de toneladas para a África Subsaariana e de 22 5 milhões de tone­
ladas para a Ásia do Sudoeste, em 2025. 
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O'flclt alimentar prevl.lvel em 2025, em tunçl0 de dlfer.nt •• hlpót ••••• obr. a. demanda. 
reprlmld .. (em milh6e. de tonelada.) 

Ásia Outros palses Ásia Ocidental América 
Conjunto dos 

Alrica 
do Sul da Asia e Latina 

palses em 
Alrica do Norte desenvolvimento 

Produçao 144,7 355,9 801,4 148,6 237 ,2 1.687,8 

Demanda 
173,8 40 1,6 882,5 282,3 273,8 1.993,8 do mercado 

ImportaçOes 
28,9 45,7 81,1 11 3,7 36,4 305,8 comerciais 

O.manda. reprimida. (demanda adicionai ~ d.manda do m.rcado) 

1 500 ca lorias/dia 5,5 . · · · 5,5 

2000 calorias/dia 65,3 5,8 · · · 71.1 

2 500 calorias/dia 124,9 107,6 · · · 232,5 

3.000 calorias/dia 184,7 209,4 · · · 394,1 

4 000 calorias/dia 304, 1 413,1 105.1 13,3 49,3 884,9 

Déficit total (ImportaçOe. mal. demanda reprimida) 

1.500 calorias/dia 34,4 45,7 81,1 113,7 36,4 311,3 

2.000 calorias/dia 94,2 51,5 81,1 113,7 36,4 376,9 

2.500 calorias/dia 153,8 153,3 81,1 11 3,7 36,4 538,3 

3.000 calorias/dia 213,6 255,1 81,1 113,7 36,4 699,9 

4.000 calorias/dia 333,0 458,8 186,2 127,0 85,7 1.190,7 

Esses déflcits variam segundo as diferentes hipóteses Que se pode 
fazer em relação às necessidades calóricas (ver tabela). Eles aumentam 
enormemente Quando se aumenta o padrão de necessidades calóricas. Em 
1988. a média das disponibilidades calóricas para a África Subsaariana e a 
Ásia do Sul era de 1.290 e 1.638 calorias por pessoa e por dia respectiva­
mente. mas esses números traduzem uma situação grave de mal nutrição e 
de fome. Mesmo Que as demandas reprimidas sejam calculadas com um 
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padrão de 1.500 calorias por pessoa e por dia. isso leva a um déficit de 34 
milhões de toneladas na África e de 46 milhões na Ásia do Sudeste. em 
2025. 

Fonte: Agcaoili M .. Oga K .. Rosegrant M. w.. 1993. S/ruc/ure and 
Opera/ion of lhe /n/erna/ional Food Policy and Trade Simula/ion Mode/ 
(Modelo de Simulação Internacional sobre as Políticas Al imentares e o Co­
mércio - IFPTSIM). Paper presented in the second Work.shop of the Rice 
Supp!y and Oemand Project. Manille. Philippines. Irri . 
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M mistérlo da Agricultur8 e do Abastecimento 

uando se acreditava Que as grandes preocupações em relação à 
segurança alimen tar mundial pertenciam ao passado. novas interroga­
ções aparecem . Os países em desenvolvimento poderão enfrentar o 
crescimento das nece~sidades alimen tares Que acompanharão o 
aumento da população nos próximos 40 anos? 

A agricultura hoje praticada corre. de fato. o risco de degradar 
fortemente os recursos naturais e é inQuietante constatar Que. nas 
regiões onde a Revolução Verde suscitou muitas esperanças . o rendi ­
mento físico das culturas atinge seus limites superiores. 

Um grupo de especialistas analisou esses ri scos e concluiu Que 
há necessidade de se fazer uma Nova Revolução Verde 30 anos depois 
da primeira. Qualificada de Revolução Duplamente Verde. ela deverá 
produzir as performances da primeira e. ao mesmo tempo. respeitar as 
leis da ecologia e favorecer um desenvolvimento econômico e socia l 
mais eQüitativo. Trata -se aQui de um dos grandes objetivos internacio­
nais para a peSQuisa agronômica futura " 
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